
RELATO 6a. REUNIÃO FORUM DE CULTURA DIGITAL DE CAMPINAS E REGIÃO

Data: 11 de novembro de 2011

Horário: 14h30 às 17h

Local: CTI Renato Archer

Presentes: 

· André Bordignon (CDI Campinas e PUC Campinas),

· Vanessa Dias (CDI Campinas e Jongo Dito Ribeiro), 

· Helena Whyte (CDI Campinas), 

· Jéssica Nóbrega (CDI Campinas), 

· Claudia Oliveira (CDI Campinas), 

· Adauto (Jovem.com), 

· Robson Sampaio (Pontos de Cultura, Movimento da Cultura Digital e Software Livre), 

· Silvio Spinella (CTI e Sindpd), 

· Grace Oliveira (CTI), 

· Isabel Barbosa(Orçamento Participativo – PMC e CVT), 

· Tel Amiel (NIED Unicamp), 

· Frank Sousa (CVT), 

· Josué Menezes (PMC e ACI), 

· Víctor Mamanna (CTI).

Pauta

1. Apresentação da proposta do Fórum de Cultura Digital de Campinas e Região e dos presentes

2.  Notícias

3. O que é o CVT

4. Planejamento do Fórum - evento

Discussão:

1) Apresentação da Proposta Inicial deste Fórum pela Helena para as pessoas que vieram pela primeira vez neste espaço e apresentação de cada participante.

2) Notícias:

- Robson: na próxima semana terá o CONTATO em São Carlos para mobilizar o Fórum Paulista de Cultura Digital em Dezembro. A reunião será de 16 a 18 de Novembro.

3) CVT – Centro Vocacional Tecnológico: Objetivo é pesquisa qual é o foco real da comunidade escolhida com relação a conhecimento e uso de tecnologia e pequisa o que o CVT,  e parceiro, como o CTI, tem para oferecer à comunidade.


É importante que articulemos com as comunidades sem fazer com que as Instituições tenham um discurso “Nós temos a solução!”. Deve-se pensar em construção coletiva com a comunidade. Ideia de colocar o CVT em espaço existente, como o NET-Comunidade dentro do Centro de Referência da Juventude, que já tem Meta reciclagem, multimídia, etc. O foco será no adolescente e no jovem.


Foi questionado o que o CVT traz de novidade, além deste papel de fazer uma pesquisa sobre demandas sociais. O que o CTI tem em seu portfólio para oferecer. 


Devemos reforçar os aspectos pedagógicos na discussão de um espaço como CVT. Não devemos “levar” tecnologia para a comunidade e sim devemos construir junto e facilitar os processos, visto que a tecnologia não é somente o Sistema Operacional. A tecnologia vai além, é a inteligência humana. 

4) Fórum evento, em março: o que é importante ter? O objetivo é trazer a sociedade para o debate sobre a internet, como fazer mobilização social usando a internet. 


Frank: Nos debates de tecnologia não existe ainda uma discussão política permeando as reflexões, de forma mais aprofundada no sentido, por exemplo, de que o que é público é da população e não do governo. A questão da tecnologia da informação e comunicação para a educação não é debatida. Mesmo nos Pontos de Cultura, hoje, há verba para tecnologia, mas as pessoas não se apropriam de fato da tecnologia para transformar as comunidades em que estão. A saúde está na mesma situação que a educação em termos de tecnologia. Até que ponto estamos dispostos a realmente implementar estas ações enquanto políticas públicas?


Adauto: é importante ter oficinas e verificar inciativas de fora.


Jéssica: expor as questões do Plano Nacional de Banda Larga, por exemplo. Falar do Software Livre, das Mídias Sociais, visto que a comunidade ainda não se atentou para a utilização destas ferramentas para a transformação. É importante grifar que a informática é apenas uma ferramenta. Deve-se pensar em tecnologia para também proporcionar lazer.


Tel: verificar os documentos produzidos em outros Fóruns, para fazermos o nosso em Campinas baseados no que já foi feito e pensado, e não falar a mesma coisa sem sair do lugar. Examinar os documentos e pautas existes em contraste com: Questões locais e legislação existente; apoiadores e possibilidades; mapear atividades anteriores, correntes e futuras; ações versus projetos, concretos e ideais.


Robson: ter uma ferramenta, um blog, por exemplo, para que as ideias sejam compartilhadas pré-fórum. Fazer um plano de Implementação Política. Elaboração de uma carta e um destinatário (pra quem mandaremos?). Como será a continuidade disso? Espaço de metodologia. Convencer o Poder Público (PMC) para participar deste momento.


André: temos que trazer muita gente para este debate, temos que ter temas mais atrativos para a comunidade: novas ferramentas da web, como que a internet se relaciona com a educação, redes sociais e as transformações que elas podem articular na sociedade em geral e na vida das pessoas, tecnologia X meio ambiente, Software Livre, Políticas Públicas de Cultura Digital, como fazer mobilização social na Rede? Obviamente que teremos que priorizar os temas, pois são muitos.


Frank: é importante trazer as ferramentas da TIC, independente de ser internet ou não. É importante falar de outras tecnologias. A web não deve ser o único ponto de discussão. Formação de GTs para trabalhar os temas e a organização antes do Fórum. 


Na discussão sobre o espaço pensamos em vários como o CIS Guanabara, Estação Cultura, Unicamp, mas o que o grupo mais gostou foi a ideia do SESC Campinas.
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